
Aparecido defende maior queda nas taxas de juros 

AO 

	que só cortar, não basta 
equilíbrio financeiro de suas São Paulo (Sucursal) — Em 

reunião-almoço com alguns dos 
mais expressivos empresários 
paulistas e executivos estran-
geiros, ontem, no Centro Em-
presarial de São Paulo, o gover-
nador José Aparecido disse que 
o Governo vai continuar cortan-
do seus gastos, mas alertou que 
isso não é suficiente: 

— O déficit público é essen-
çialmente constituído por cus-
tos financeiros e estes continua-
rão a crescer desordenamente 
enquanto as taxas de juros se 
mantiverem nos níveis exorbi-
tantes atuais. Por mais que o 
Governo corte nos seus gastos 

e ele muito deve fazer neste 
terreno, a fim de liberar recur-
sos para cumprir suas funções 
essenciais de prestador de ser-
viços públicos —, o déficit conti-
nuará aumentando enquanto as 

' taxas de juros foram muitas ve-
zes superiores ao crescimento 
da receita pública. 

O anfitrião do encontro, Antô-
nio Pádua Rocha Diniz, vice-
presidente do Conselho de Ad-
ministração do Banco Nacional, 
recebeu, entre outros, os em-
presários Carlos Antich, 
diretor-presidente Sanbra; 
Alain Belda, presidente da Al-
coa; Keith Bush, presidente do 
Conselho de Administração da 
São Paulo Alpargatas; Horácio 
Coimbra, presidente da Compa-
nhia Cacique de Café Solúvel; 
André La Laigne de Botton, 
diretor-geral da Mesbla; Paulo 
Reis de Magalhães, presidente 
do Conselho de Administração 
da Philips; Laerte. Setúbal Fi-
lho, diretor vice-presidente da 
-Quratex e Kenneth Murray 
Sumner, presidente da Compa-
nhia Souza Cruz. 

Durante as 15 horas que pas-
sou em São Paulo, o governador 
conversou muitas vezes a res-
peito da greve nacional dos ban-
cários. Das 11 horas ao meio-dia 
esteve com o presidente de hon-
ra do maior banco brasileiro, o 
Bradesco, na matriz da institui-
ção, situada na Cidade de Deus. 
A cidade de Deus não estava em 
greve até o meio-dia. 

O governador está satisfeito 
porque a greve não teve inci-
dentes graves até essa altura, 
nem em São Paulo, nem em 
Brasília& Mas ele não deixa de 
se preocupar. No encontro com 
Amado? Aguiar, percebeu que o 
maior banqueiro do País tam-
bém está preocupado. 

Amador Aguiar disse a José 
Aparecido que o Governo deve-
ria entrar mais decididamente 
na negociação da greve, porque 
"ela não é um problema só dos 
banqueiros e dos bancários, 
mas do governo". O governador 
acha que, é um problema de 
muito mais gente. De todos os 
brasileiros. "Ela afeta a todos 
nós", afirmou. Amador Aguiar 
ponderou que temia pela segu-
rança das pessoas, já tão com-
prometida. Na sua opinião, por 
não terem onde guardar dinhei-
ro, com os bancos em greve, as 
pessoas vão deixá-los em casa e 
carregar mais dinheiro no bol-
so, o que vai atrair os ladrões. O 
banqueiro previu que, se a gre-
ve se estender por muitos dias, 
poderá aumentar o número de 
assaltos em São Paulo. 

Na reunião-almoço, José Apa-
recido ficou de novo muito pró-
ximo ao problema greve, já que 
o anfitrião era um grande ban-
queiro, do Banco Nacional, An-
tônio Pádua Rocha Diniz, que  

não via possibilidade de voltar a 
negociar com os bancários en-
quanto continuasse a greve: 

— A greve é a antítese da ne-
gociação — disse. 

Afirmou que haveria encon-
tro entre banqueiros, durante o 
'dia de ontem dos quais ele tam-
bém estaria participando, mas 
não via possibilidade de ofere-
cer nada aos, trabalhadores, de 
braços cruzados. Revelou que 
algumas agências de seu banco, 
em São Paulo, estavam funcio-
nando. "Das nossas 76 agências 
da capital, 12 estavam operan-
do até o meio-dia". No interior 
do Estado, a paralisação tant-
bém não era total, ao menos em 
suas agências, disse.  

José Aparecido não fez men-
ção direta à greve durante o al-
moço ( coquilles de sain-jaques, 
filé à mostarda, bolo de sorve-
te) mas seu discurso foi essen-
cialmente econõmico. A certa 
altura, convoca os empresários 
para ajudarem a resolver os 
problemas financeiros do Go-
verno: 

— Os problemas financeiros 
que o Governo enfrenta tam-
bém serão de solução im-
possível se os empresários não 
retomam a sua função funda-
mental de investidores. Não 
basta que os empresários se 
preocupem em recuperar o  

empresas. E imprescindível 
que voltem a investir em capi-
tal fixo, que criem capacidade 
produtiva. 

Depois de argumentar que 
"estamos vivendo do que se in-
vestiu no passado" e "os inves-
timentos em capital fixo conti-
nuam a níveis muito baixos", o 
governador do DF apresentou 
uma proposta para reduzir "as 
elevadíssimas taxas de juros": 

— Se o principal obstáculo , à 
retomada de investimentos 
criadores de capacidade produ-
tiva são as elevadíssimas taxas 
de juros, que se dê prioridade .à 
solução desse problema sanean-
do a divida pública interna e re-
programando a dívida externa 
de forma a reduzir o peso que o 
seu serviço exerce sobre as fi-
nanças públicas. Não há nada 
demais em transferir para as 
gerações futuras parte desse 
peso, pois o que se construir 
com o dinheiro dessa dívida 
também beneficiará essas ge-
rações futuras. 

O governador defendeu as es-
tatais — "em um País que acu-
mulou tanto atraso como o nos-
so, o Estado é instrumento es-
sencial do desenvolvimento" — 
e disse que "ao degradarse o 
Estado, toda a sociedade é pre-
judicada, e, em primeiro plano, 
os empresários". A responsabi-
lidade pela degradação é de to-
dos, e, também em primeiro 
plano, dos empresários. "Não é 
fácil reverter um processo de 
degradação do Estado, mas é 
essa tarefa essencial em torno 
da qual devemos todos nos 
unir". 

No fim do almoço, às 15 ho-
ras, o governador seguiu, de he-
licóptero, até o aeroporto de 
Cumbica, onde embarcou para 
Brasília, apreensivo com o de-
senrolar da greve dos bancá-
rios. Antes, fez um telefonema, 
ainda no Centro Empresarial. 
Pediu que a telefonista ligasse 
para 2115669. Mas seu amigo 
pàrticular, o ex-presidente Jâ-
nio Quadros, não estava em ca-
sa. 


